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Aqui é São Paulo! 

Aqui é São Paulo. Aqui é o coração do Brasil. Aqui residem brasileiros de 

todas as origens. Aqui residem estrangeiros de quase todas as 

nacionalidades. Aqui está a parte mais dinâmica da economia e da 

sociedade brasileira. 

Aqui temos um exemplo de sociedade criativa e justa. Um exemplo de 

governo eficiente e comprometido com seus cidadãos e com o futuro do 

país. Sabemos que ainda temos muito para fazer, pois queremos que São 

Paulo seja cada vez mais o melhor lugar para se viver! 

Queremos melhorar os serviços públicos cada vez mais, melhorar os 

serviços de média complexidade na saúde, dar mais ênfase na educação 

para atender as demandas do mundo contemporâneo, investir muito na 

infraestrutura. Precisamos de empresas mais competitivas e mais 

inovadoras, que gerem melhores empregos, precisamos capacitar nossos 

jovens para o trabalho, com boas escolas técnicas e boas universidades. 

Temos dados passos decisivos na construção de um futuro melhor. Aqui se 

empreende com seriedade e determinação. Não é só o governo que faz a 

diferença em São Paulo. É a sociedade paulista que é decisiva. É o 

dinamismo dos trabalhadores e do empresariado de São Paulo. É a 

vitalidade das organizações da sociedade civil e da imprensa. É o ritmo de 

nossas metrópoles e cidades que faz a diferença. Somos, com muito 

orgulho, apaixonadamente brasileiros. Brasileiros de todas as origens, 

vindos de todas as regiões do país e de todos os cantos do mundo. 

Aqui é São Paulo e quase tudo funciona melhor. O Metrô, que transporta 

80% dos passageiros pelo sistema metroferroviário do Brasil e é 
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considerado o melhor sistema de transportes sobre trilhos da América 

Latina, o Poupa-tempo, que apresenta uma taxa de 99% de aprovação 

pela população, nossas estradas, das quais 18 das 20 melhores do país 

estão aqui. As melhores universidades brasileiras, onde se forma grande 

parte dos doutores que trabalham em todo o Brasil. Os melhores museus 

e os melhores hospitais de alta complexidade do Brasil estão em São 

Paulo.  

Fazer melhor ou muito melhor aquilo que já fazemos é uma de nossas 

metas principais. Isso é essencial para bem atender o cidadão e para ser 

competitivo. São imposições da vida moderna e uma obrigação de 

empresas e governos. E precisamos em especial que a mesma 

determinação que temos com a qualidade do Metro, com nossos hospitais 

de alta complexidade, com nossas universidades ou com nossas estradas, 

sejam exemplo para tudo o que se faz em São Paulo. 

Lutamos pelo crescimento! Preparamos o estado para crescer, investimos 

muito na infraestrutura e na educação de São Paulo. Sabemos que o 

crescimento vai exigir que as infraestruturas existentes funcionem melhor, 

sejam mais eficientes. Essa melhora chama-se produtividade. Precisamos 

elevá-la, aumentando a eficiência da economia como um todo. 

Mas produtividade e qualidade são essenciais ao setor público. Mais 

eficiência, mais agilidade, mais transparência para ofertar serviços de 

qualidade aos seus cidadãos. 

Vamos investir cada vez mais na ampliação das redes de atendimento na 

área social, creches e escolas técnicas, mais vagas nas universidades, mais 

centros de média complexidade. O que pressupõe avançarmos mais na 

qualidade e eficiência do que fazemos. 
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Avançarmos na melhoria da qualidade do ensino, darmos respostas cada 

vez mais rápidas às demandas da sociedade no sistema de saúde, 

investirmos cada vez mais em sistema de inteligência na segurança 

pública, reduzirmos a burocracia e agilizarmos processos de licenciamento 

para melhorar o ambiente de negócios e contribuir para a economia 

crescer. 

Vamos avançar ainda mais no estabelecimento de metas e cobranças por 

resultados na ação governamental com metas ambiciosas de eficiência e 

de qualidade. Queremos que aquilo que já funciona bem, funcione ainda 

melhor. Que o Metro seja mais eficiente, que nossas universidades 

estejam entre as melhores do mundo, que nosso Poupa-tempo atenda a 

todos ainda mais rápido e pela internet. E que as escolas, os postos de 

saúde, os hospitais, as delegacias e o Detran, os mais simples serviços aos 

cidadãos e às empresas funcionem com qualidade, como funcionam as 

universidades, o Metro ou o poupa-tempo. 

São Paulo está crescendo e vai crescer de forma acelerada. Mas para isso 

vamos ter de fazer melhor o que já fazemos bem. Temos as melhores 

universidades, os melhores institutos de pesquisa, a mais ampla rede de 

ensino técnico e tecnológico do país, as empresas mais inovadoras do 

país. 

Atualmente temos 63 FATECs com 67mil alunos e 216 ETECs com 221 mil 

alunos. 90% dos profissionais formados pelas FATECs e 80% dos 

profissionais formados pelas ETECs estarão empregados antes de 

completar um ano após a formatura. 

Muito da atratividade de São Paulo para novos investimentos depende 

desse tipo de qualificação que aqui se encontra com mais facilidade: 

talentos, cérebros, gente qualificada e criativa. Conhecimento e inovação 
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fazem parte desse passaporte para o futuro. Vamos investir cada vez mais 

na qualificação da mão de obra, para que tenhamos mais engenheiros e 

mais médicos. 

Aqui em São Paulo damos muita atenção à preparação das novas 

gerações, na educação e qualificação dos nossos jovens. Ampliamos as 

escolas em tempo integral e ampliamos permanentemente o ensino 

técnico, que já é a maior rede brasileira. Temos que avançar ainda mais no 

que já começamos como no ensino de inglês aos jovens de ensino médio, 

no estímulo ao melhor desempenho das escolas e na premiação aos 

jovens que se esforçam para concluir o ensino médio. Mas precisamos ir 

além, com metas de melhora da qualidade para cada escola e a 

participação da sociedade no acompanhamento do seu dia a dia. 

Ampliamos e continuaremos ampliando a oferta do ensino superior 

público, tanto nas universidades como nas FATECs. Estamos consolidando 

uma ampla rede paulista de parques tecnológicos, atraindo investimentos 

e criando novas empresas inovadoras. Vamos associar as novas FATECs de 

ciências, engenharia e computação aos parques, para atrair e criar 

empresas que garantam uma nova geração de empreendimentos 

baseados em conhecimento para São Paulo. 

Nossos institutos de tecnologia, a começar pelo IPT, pelo Butantan e pelo 

Agronômico, também irão complementar a tarefa dos parques 

tecnológicos, com laboratórios e serviços que estimulem a pesquisa e o 

desenvolvimento do setor privado, que sejam um instrumento de maior 

competitividade e uma garantia de empresas mais inovadoras. 

Aqui em São Paulo, colocamos conhecimento e inovação a serviço da 

sustentabilidade. A serviço dos desafios de ter uma trajetória de 

crescimento que não comprometa as gerações futuras, que saiba aliar 
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desenvolvimento econômico e qualidade ambiental. Que se paute por 

uma matriz energética limpa, pelo adequado tratamento dos resíduos, 

pela análise completa do ciclo de vida dos produtos, que se alie ao esforço 

global de redução das emissões de carbono. Que incorpore no dia a dia 

das políticas públicas critérios permanentes de sustentabilidade 

ambiental, entendendo este novo paradigma como uma oportunidade 

especial para São Paulo. 

Nossa ênfase maior no conhecimento, na sustentabilidade e na 

competitividade será junto ao setor privado. Temos o desafio de criar e 

ampliar a rede de empresas que inovam de forma sustentável em São 

Paulo. Temos o desafio de ser mais competitivos, de agregarmos mais 

valor e exportarmos mais, com critérios estritos de responsabilidade 

ambiental.  

Vamos reforçar nossas ações de apoio à competitividade e 

sustentabilidade das empresas, estimulando que agreguem mais e mais 

valor, que tenham uma postura ativa na área tecnológica e na 

responsabilidade ambiental, que inovem e que busquem também 

oportunidades no mercado exterior. 

Queremos gerar bons empregos e queremos uma estrutura produtiva 

renovada, em que ganhem ainda mais destaque a produção limpa, a 

química verde, o complexo aeronáutico, a farmacêutica, os equipamentos 

médicos hospitalares, a produção e a engenharia automotiva, os bens de 

capital, os equipamentos de automação, as atividades de computação e 

software e todos os serviços de alto valor agregado. Uma indústria e uma 

base de serviços diversificada, em que se sobressaiam os setores 

sustentáveis e intensivos em tecnologia, criando empregos de qualidade. 
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Temos compromisso com nossos cidadãos e com o futuro. Trabalhamos 

diariamente por uma sociedade mais justa e pela melhoria da vida de cada 

indivíduo. Fazemos isso com investimentos e com maior eficiência e 

qualidade dos serviços públicos. Mas vamos colocar cada vez mais ênfase 

nos resultados. 

Sabemos que é importante saber gastar e saber gastar bem, 

economizando recursos públicos. Aqui em São Paulo gastamos bem e 

procuramos medir o resultado do que fazemos. Vamos reforçar ainda mais 

isso. Porque o que interessa é a melhora da vida de cada cidadão. 

Inovamos quando criamos a Bolsa Eletrônica de Compras, que já propiciou 

uma economia de R$ 7,5 bilhões desde sua implantação. Vamos avançar, 

com transparência e preços de referência para tudo o que se faz na área 

pública. Vamos avançar ainda mais na cobrança por resultados. Queremos 

que cada órgão público, que cada Secretaria de Estado, que cada empresa 

pública seja cobrada pelo que traz de benefícios aos cidadãos e às 

empresas de São Paulo. 

Nosso compromisso é ter metas e cobrar resultados. Envolver a sociedade 

na gestão pública, ampliando a transparência e ampliando o papel e a 

responsabilidade da sociedade na cobrança pelos resultados. Queremos 

cada vez mais envolver a sociedade na gestão e no acompanhamento dos 

resultados de cada órgão público, de cada Secretaria de Estado, de cada 

empresa pública, tanto com a cobrança de metas e resultados, como no 

compromisso pela melhora, com a co-responsabilidade do cidadão com o 

serviço público. 

Ao apresentar nosso conjunto de propostas para a sociedade paulista e 

brasileira, reitero o meu compromisso com o desenvolvimento humano e 

sustentável do estado de São Paulo. O conjunto de propostas que 
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apresento enfatiza o cidadão como foco da ação governamental. Nosso 

objetivo é aumentar a capacidade das pessoas de se realizarem e de 

serem protagonistas na construção de um mundo melhor para todos.  

 

DIRETRIZES GERAIS 

 

PROGRAMAS ESPECIAIS: Receberão atenção especial os serviços públicos 

envolvendo as áreas da Saúde, Educação, Segurança e Mobilidade Urbana.  

 

O CIDADÃO E O ESTADO: O padrão de atendimento público do Poupa-

tempo (que está sendo estendido ao DETRAN) deverá ser ampliado para o 

atendimento a essas áreas. 

 

SÃO PAULO NÃO DEIXA NINGUEM PARA TRÁS: Todo jovem, 

principalmente os de família mais simples, deve ter oportunidade de 

encaminhamento profissional a partir do início do ensino médio. 

 

INTEGRAÇÃO REGIONAL: As regiões com menor desenvolvimento devem 

ser objeto de maior atenção em todas as áreas de governo. 

 

INTEGRAÇÃO GOVERNAMENTAL: Os diversos sistemas das Secretarias 

devem ser integrados e buscar a integração com outras esferas de 

governo de modo a otimizar os serviços públicos e simplificar a vida do 

cidadão. 

 

TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO: Os principais indicadores do estado 

(mortalidade infantil, mortalidade materna, IDH, taxa de homicídios e de 
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furtos e roubos, índices de saneamento, índices escolares etc) deverão ser 

objeto de acompanhamento público via Conselhos Estaduais. 

 

AQUI É SÃO PAULO: Em todas as ações de governo deverão ser 

observados os princípios de: terra de oportunidade, inovação, 

protagonismo e solidariedade. 

 

 

DIRETRIZES PROGRAMÁTICAS 

 

São 4 eixos que estruturam o conjunto de propostas que apresentamos a 

seguir: 

1-) Desenvolvimento Humano 

2-) Desenvolvimento Sustentável 

3-) Desenvolvimento Urbano e Regional 

4-) Gestão para o Desenvolvimento 
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Desenvolvimento Humano 

 

“São Paulo não deixará ninguem para trás” 

Geraldo Alckmin 

Nas últimas décadas, o Estado de São Paulo alcançou grandes avanços nos indicadores 

de qualidade de vida da população, com melhora incontestável nos campos da saúde e 

educação e diminuição contínua na curva de pobreza. No entanto, é necessário, é 

possível e vamos avançar muito mais.  

Acreditamos que a evolução nos indicadores de desenvolvimento humano está 

diretamente relacionada ao desenho de políticas públicas focalizadas, que atendam 

aos cidadãos de maneira integral, se alicercem em programas e projetos transversais e, 

sobretudo, que possibilitem transformação nas condições de vida dos beneficiários. 

As desigualdades socioeconômicas têm reflexo direto nos indicadores de saúde e 

educação, assim como os indicadores educacionais impactam nas condições 

socioeconômicas e de saúde da população. Estamos trabalhando duro para romper 

este perverso ciclo, mas faremos muito mais.  

Na área da educação, após a universalização do Ensino Fundamental e ampliação do 

acesso ao Médio, os desafios são: qualidade e atratividade da escola, principalmente 

para adolescentes e jovens. Quanto à qualidade, é importante potencializarmos as 

ações de fortalecimento da profissão docente, com incremento salarial e formação 

continuada, bem como ampliar as metas do Programa “Educação – Compromisso de 

São Paulo”, com vistas a incluir outros setores da sociedade e do governo na 

construção de um sistema educacional de referência.  

Ademais, será expandido o Programa “Escola de Tempo Integral” e ampliada a rede de 

educação técnica e tecnológica, ambas as ações têm impactos positivos comprovados 

na qualidade e atratividade do ensino.  

Para além dos benefícios educacionais, as formações técnicas e tecnológicas estão 

diretamente relacionadas à geração de emprego e renda. A mão de obra qualificada 
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oriunda das Etecs, Fatecs e dos cursos do Via Rápida tem uma empregabilidade 

altíssima e é referência nacional. É a inclusão por meio do conhecimento.  

Somada a geração de emprego e capacitação de mão de obra, a transferência direta de 

renda tem impacto imediato na vida dos indivíduos, especialmente, se condicionada a 

políticas estruturantes como saúde e educação. É o caso do Programa “São Paulo 

Solidário”, estratégia inovadora que utiliza o conceito de pobreza multidimensional e 

busca a resolução das diversas privações dos indivíduos.   

Ainda neste campo, daremos continuidade e ampliaremos os programas de 

microcrédito (Banco do Povo Paulista), fortalecimento do setor produtivo (Investe São 

Paulo), fomento ao desenvolvimento econômico (DESENVOLVE SP), geração de 

conhecimento e produção cientifica (Universidades e Parques Tecnológicos). 

No campo da saúde, os últimos anos foram balizados por grandes conquistas: redução 

da taxa de mortalidade infantil, aumento da esperança de vida ao nascer, aumento da 

sobrevida de pacientes com AIDS e Hepatite C, consolidação do Instituto Butantan 

como um dos maiores centros de pesquisas biomédicas do mundo, ampliação da 

FURP, criação de uma rede inédita de telemedicina, entre outras importantes marcas.  

Só que não vamos parar por aí. Levaremos os Ambulatórios Médicos de Especialidades, 

a rede Lucy Montoro, a Rede Hebe Camargo de Combate ao Câncer e novos hospitais 

para mais regiões do estado, ampliaremos e fortaleceremos os programas preventivos 

de saúde, os Programas São Paulo Amigo do Idoso e Recomeço.  

É preciso, por fim, continuar a investir nos homens e mulheres que compõem o Estado 

de São Paulo, de forma a propiciar meios para a transformação estrutural de suas 

condições de vida.  
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Educação 

 

- Aperfeiçoar a política de valorização contínua de professores e demais carreiras da 

Educação; 

 

- Criar programa de formação inicial de professores, em regime integral, para o sistema 

educacional do estado de São Paulo, articulado com o Conselho Estadual de Educação; 

 

- Criar programa de formação em gestão e liderança para gestores da Secretaria da 

Educação, visando o aperfeiçoamento da gestão escolar; 

 

- Avançar na definição de ações para fixar o professor numa única escola; 

 

- apoiar os municípios na construção de creches; 

 

- Garantir alfabetização das crianças até os sete anos; 

 

- Incrementar o programa Escola da Família; 

 

- Definir ações para aumentar a atratividade das aulas no Ensino Fundamental e 

Médio; 

 

- Criar programa de desenvolvimento de habilidades sócio-emocionais para os alunos 

da rede estadual; 

 

- Apoiar as escolas na elaboração do Projeto Político Pedagógico e na formação local, 

com vistas à melhoria do processo de ensino e aprendizagem; 

 

- Buscar formas de adequação do currículo à legislação superveniente e à realidade 

local; 
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- Universalizar o atendimento ao Ensino Médio, ampliando a oferta de vagas no 

período diurno e garantindo atendimento de qualidade no período noturno para o 

aluno trabalhador; 

 

- Viabilizar a oferta de oportunidades de formação profissional de jovens; 

 

- Estimular inovação e uso de novas tecnologias como instrumento pedagógico e de 

gestão; ampliar os cursos ofertados e o público atingido pela Escola Virtual de 

Programas Educacionais do Estado de São Paulo – EVESP; 

 

- Ampliar o atendimento à diversidade, garantindo acesso e permanência no sistema 

educacional para todos; 

 

- Ampliar o acesso à educação integral; 

 

- Consolidar e aperfeiçoar o modelo de gestão de resultados com foco no aluno, 

implementado na secretaria;  

 

- Aperfeiçoar a infraestrutura física e tecnológica das escolas; 

 

- Fortalecer o regime de colaboração estado / município, aperfeiçoando mecanismos 

de integração e articulação entre os sistemas educacionais; 

 

- Elaborar e implementar o Plano Estadual de Educação bem como apoiar os 

municípios na construção dos planos municipais, de forma integrada; 

 

- Fortalecer a gestão democrática e participativa na rede estadual de ensino; 

 

- Promover ações de engajamento da família e da sociedade no processo educacional. 
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Saúde 

 

- Melhorar as condições de saúde da população, intensificando a articulação em rede 

em todo o território paulista, ampliando o acesso, a qualidade e a integralidade do 

serviço prestado ao cidadão, como a Rede Hebe Camargo de combate ao câncer, Rede 

de reabilitação Lucy Montoro etc; 

 

- Implantar a rede estadual de Prevenção, Diagnóstico, Tratamento e Internação dos 

pacientes com os diagnósticos de DST/AIDS e Hepatites. 

 

- Ampliar a rede especializada de internação para tratamento de dependentes 

químicos; 

 

- Ampliar a rede de telemedicina, teleeletro e teleurgência para todo o território 

paulista; 

 

- Aperfeiçoar o financiamento, a logística e a inteligência de atendimento nos hospitais 

filantrópicos e Santas Casas de Misericórdia, divididos em Essenciais, Apoio, 

Estratégicos e Estruturantes; 

  

- Ampliar a capacidade e a logística do Sistema de Regulação e de Ofertas de Serviços; 

  

- Consolidar os Projetos Mulheres de Peito, Filho que ama leva o Pai no AME (check-

ups de pais com mais de 50 anos) e Visão do Futuro (testes de acuidade visual). 

  

- Investir em programas de prevenção da obesidade infantil em crianças de zero a sete 

anos de idade. 

 

- Iniciar o projeto de cirurgia de reconstrução da mama logo após a mastectomia; 

  

- Inaugurar o primeiro Hospital de Trauma do Brasil; 
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- Construir novos Hospitais ampliando a cobertura em todas as regiões do estado; 

 

- Construir e reformar UBS e Centros de Atenção Psicossocial; 

 

- Expandir para todo estado  a rede de Ambulatórios de Especialidades Médicas 

(AMEs); 

  

- Implantar o cartão SUS em São Paulo; 

  

- Ampliar o Serviço Estadual de Diagnóstico por Imagem; 

  

- Implantar nova logística de armazenamento e distribuição gratuita de medicamentos; 

  

- Reformar e modernizar os Hospitais do Estado de São Paulo; 

  

- Implantar o projeto de contingenciamento de desastres e agravos, baseado na 

experiência da Copa do Mundo;  

 

- Implantar novo sistema de controle de custos nos serviços de saúde do Estado. 

  

- Ampliar a política de valorização dos profissionais ligados à saúde. 

  

- Implantar centros de lazer e esportes nas unidades da Secretaria de Estado da Saúde. 

 

- Criar programa de capacitação para profissionais da área de saúde, por meio da rede 

de ensino superior. 
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Trabalho, Renda e Empreendedorismo 

 

- Promover a ampliação das políticas públicas de geração de emprego e renda e das 

relações do trabalho; 

 

- Estender o programa Jovem Cidadão- Meu Primeiro Trabalho para todo o estado 

 

- Ampliar o atendimento do programa Aprendiz Paulista;  

 

- Expandir e modernizar o Banco do Povo Paulista nos 645 municípios do Estado; 

 

- Expandir as linhas de crédito do programa Casa Paulista Microcrédito - Banco do Povo 

Paulista; 

 

- Expandir o programa Escola do Empreendedor Paulista;  

 

- Criar o Museu Virtual do Trabalhador; 

 

- Criar o Fórum Permanente do Mundo do Trabalho (troca de experiências); 

 

- Criar uma política de comercialização e centrais de distribuição de produtos da 

economia solidária e agricultura familiar; 

 

- Implementar políticas de ampliação da economia solidária; 

 

- Desenvolver linhas de crédito, investimento e políticas de financiamento dos 

empreendimentos econômicos solidários, por meio da DESENVOLVE SP; 

 

- Ampliar a inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho;  

 

- Ampliar a quantidade das vagas do Programa Estadual de Qualificação Profissional; 

 



 17 

 
 

- Integrar o Programa Estadual de Qualificação Profissional com as ações do Time do 

Emprego e do Programa Emergencial de Auxílio ao Desemprego;  

 

- Desenvolver ações de Qualificação Profissional voltadas às novas bases tecnológicas;  

 

- Incentivar a criação de Comissões Municipais  e instituir Comissões Municipais do 

Emprego nos municípios paulistas que ainda não possuem;  

 

- Expandir o Programa Time do Emprego;  

 

- Criar o Observatório da Saúde do Trabalhador; 

 

- Universalizar o Sistema Emprega São Paulo e implantar “Agências Emprega SP”; 

 

- Ampliar a participação das micro e pequenas empresas nas compras públicas; 

 

- Apoiar o processo de internacionalização das micro e pequenas empresas; 

 

- Identificar o mercado de potenciais fornecedores e compradores de produtos e serviços 

para as Micro e Pequenas Empresas; 

 

- Assegurar o acesso a financiamentos da DESENVOLVE SP para inovação; 

 

- Preparar o cidadão para o empreendedorismo. 

 

- Apoiar o empreendedor através do programa EMPREENDE SÃO PAULO – MICRO E 

PEQUENAS EMPRESAS EM AÇÃO;  

 



 18 

 
 

 

Desenvolvimento Sustentável 

Nos últimos 20 anos, São Paulo assumiu uma posição de liderança e pioneirismo em 

diversas áreas. É reconhecido como potência no cenário internacional e apresenta 

indicadores econômicos e sociais em crescente melhora. Possui uma matriz energética 

limpa e uma produção agrícola de ponta. As atividades econômicas de maior valor 

agregado do país, a legislação ambiental mais avançada e o melhor IDH estão aqui.  

 

Grandes avanços também marcam a área ambiental, como a ampliação de parques 

urbanos, recuperação florestal e fomento ao aumento da cobertura vegetal do Estado 

(em parceria com os setores privados e terceiro setor), implementação da Política 

Estadual de Resíduos Sólidos, definição de novos padrões de qualidade do ar, 

implantação do Programa de Monitoramento de Áreas de Risco e do SIGAP (Sistema 

de Informações e Gestão de Áreas Protegidas e de Interesse Ambiental do Estado de 

São Paulo). Além de ações de reconhecimento internacional, como o Programa de 

Recuperação Socioambiental da Serra do Mar. 

 

No eixo social, o foco é e continuará sendo as pessoas. Entendemos que o 

investimento em capital humano é o maior catalisador das estratégias de 

desenvolvimento adotadas pelo Estado. Vimos, nos últimos anos, além da melhora nos 

indicadores socioeconômicos, a ampliação do acesso às atividades culturais, de lazer e 

turismo. As Fábricas de Cultura, por exemplo, configuram um programa que alia 

inclusão social à produção cultural. Nesse sentido, outros programas podem ser 

citados, é o caso do Melhor Viagem, Turismo do Saber e das academias ao ar livre. 

Continuaremos firmes no propósito de regionalizar e democratizar ainda mais o acesso 

aos equipamentos e serviços de cultura, esporte, lazer e turismo.  

  

Outro desafio se reflete na Segurança Pública. Nessa área, mais uma vez, o Estado de 

São Paulo é destaque. Desde 1999 a taxa de homicídios teve uma queda vertiginosa de 
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72%, alcançando o menor índice do Brasil, fruto do crescente investimento em 

equipamentos, valorização das carreiras policiais, aumento do efetivo e prevenção.  

 

A reflexão sobre o tipo de desenvolvimento que queremos para o Estado de São Paulo 

vai muito além do crescimento econômico e capacidade produtiva, que são marcas 

deste estado-nação. O desenvolvimento que buscamos congrega o que temos de mais 

importante: nosso povo, nossa história e nossas conquistas. E ele se traduz em 

objetivos igualmente grandes.  

 

Deste modo, as estratégias para alcançá-los não se reduzirão a um programa ou ação, 

ou conjuntos de ações desalinhadas. Nossa proposta é clara e pautada sob três 

princípios: responsabilidade ambiental, geração de valor econômico e 

desenvolvimento social. Articula diferentes políticas, envolve construções transversais, 

integra as instâncias participativas e os outros setores da sociedade. 

 

As tecnologias ambientais, econômicas e sociais desenvolvidas ao longo dos últimos 

anos, todo o conhecimento sistematizado das ações realizadas e as boas práticas 

exportadas para outros estados, provam que estamos na rota certa. Somos chamados 

agora a conjugar os padrões de crescimento econômico com a qualidade de vida da 

população e à manutenção do meio ambiente. É impossível avançar sem saber para 

onde, assim como, é inviável ir além sem conhecer o caminho já percorrido.  

 

 

 

 

 

 



 20 

 
 

Ações para o desenvolvimento econômico 

 

Novas Economias  

 

- Incentivar o desenvolvimento e consolidação dos mercados indutores da Economia 

Verde; 

 

- Estimular a articulação entre os setores público, privado, acadêmico e não-

governamental no desenvolvimento de novas tecnologias verdes; 

 

- Promover a criação de novos parques tecnológicos especializados em tecnologias 

verdes; 

 

- Estimular o intercâmbio nacional e internacional, público e privado, no 

desenvolvimento e consolidação da Economia Verde; 

 

- Atuar ativamente na consolidação das cadeias produtivas da Economia Verde para a 

incorporação de práticas sustentáveis; 

 

- Intensificar nos órgãos públicos a adoção de práticas sustentáveis em seus processos. 

 

- Ampliar no território paulista o mapeamento dos setores que incorporaram a 

Economia Criativa; 

 

- Articular as instâncias governamentais na idealização e implementação das políticas 

públicas voltadas a Economia Criativa; 

- Criar mecanismos fiscais incentivadores da Economia Criativa; 
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- Aproveitar as potencialidades da Economia Criativa nas políticas de renovação 

urbana das grandes cidades. Fomentar o surgimento de incubadoras culturais a partir 

de imóveis ociosos em regiões centrais; 

 

- Criar mecanismos de difusão e promoção da P & D no design, auxiliando pequenas e 

médias empresas a empreenderem na Economia Criativa; 

 

- Intensificar a inserção internacional do Estado de São Paulo; 

 

- Intensificar os mecanismos de fortalecimento das marcas paulistas no mercado 

internacional. 

 

 

Ciência, Tecnologia e Inovação 

 

- Consolidar o Sistema Paulista de Ambientes de Inovação; 

 

- Ampliar a rede de Parques Tecnológicos integrados entre si; 

 

- Ampliar o número de Incubadoras credenciadas na Rede Paulista de Empresas de Base 

Tecnológica; 

 

- Consolidar a Rede Paulista de Centros de Inovação Tecnológica;  

 

- Consolidar a Rede Paulista de Núcleos de Inovação Tecnológica;  

 

- Ampliar o Programa de Apoio As Micros, Pequenas e Médias Empresas;  
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- Aperfeiçoar o Programa de Apoio Tecnológico aos Municípios;  

 

- Criar o Portal de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de São Paulo;  

 

 

 

Ensino Profissionalizante e Ensino Superior 

 

- Ampliar a oferta de vagas do Programa Via rápida Emprego;  

 

- Desenvolver material didático, metodologia e capacitação de professores, no contexto 

do programa EJA Mundo do Trabalho; 

 

- Aumentar o acesso à Universidade, por meio do aumento do número de vagas nos 

cursos de medicina e engenharias;  

 

- Desenvolver políticas públicas de pesquisas conjuntas: Empresa – Universidade; 

 

- Desenvolver programas de cooperação técnico-operacionais, que disponibilizem 

profissionais habilitados nas Universidades Paulistas, a atuarem em projetos 

Internacionais;  

 

- Desenvolver ações junto à pós-graduação das unidades da UNESP, USP, UNICAMP, 

FAMEMA E FAMERP no sentido de aumentar a oferta de vagas para alunos de pós-

graduação em Mestrado e Doutorado;  

 

- Universalizar, em todo o estado, as Etecs e Fatecs; 

 

- Ampliar a oferta de cursos técnicos e tecnológicos;  
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- Ampliar o acesso ao ensino superior à distância, semi presencial, por meio da 

Universidade Virtual do Estado de São Paulo – UNIVESP; 

 

- Ampliar o número de alunos matriculados no Ensino Técnico integrado ao Médio; 

 

- Manter o alto índice de empregabilidade dos profissionais formados nas Etecs e 

Fatecs; 

 

- Aumentar o total de matrículas no Ensino a Distância (EaD) das Etecs e Fatecs; 

 

- Ampliar o número de países com intercâmbio cultural para proporcionar mais acesso 

a diferentes culturas; 

 

- Implantar em Fatecs o Programa Rede Inova Paula Souza, contribuindo para o 

desenvolvimento dos Sistemas Locais de Inovação no Estado de São Paulo. 
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Logística e Transportes 

 

- Articular com o governo federal a Implantação de uma nova malha ferroviária de 

carga para a RMSP e o Porto de Santos; 

 

- Avançar na recuperação e modernização da malha rodoviária não concedida; 

 

- Ampliar e modernizar o porto de São Sebastião; 

 

- Promover a concessão dos aeroportos sob administração do Estado; 

 

- Concluir a implantação do Trecho Norte do Rodoanel; 

 

- Dar continuidade à implantação do túnel Santos – Guarujá; 

 

- Ampliar o programa de pavimentação e manutenção de vicinais; 

 

- Concluir o programa de investimento na Hidrovia Tiete-Paraná; 

 

- Estimular o setor privado para a continuidade à implantação da Rede de Dutos; 

 

- Estimular a implantação de novos aeroportos no Estado de São Paulo; 

 

- Ampliar o programa de segurança viária; 

 

- Definir as ações para a redução das emissões de CO2 conforme marco legal; 

 

- Implantar programa para a eficiência energética no setor rodoviário; 

 

- Criar Câmaras de Logística para identificação de pontos críticos e gargalos logísticos; 
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- Estimular a integração modal para a competitividade da logística no estado; 

 

- Reforçar o papel da Agência Reguladora de Transportes – ARTESP. 

 

 

 

Energia 

- Promover o uso racional da energia, como alternativa técnica, econômica e 

ambientalmente correta para o aumento de sua oferta; 

 

- Estimular a diversificação das fontes de produção de energia; 

 

- Estimular o uso de etanol e gás natural no setor de transportes e na indústria; 

 

- Incentivar a Cogeração e Climatização à Gás Natural; 

 

- Estimular sistemas de distribuição que visem à minimização de perdas, estímulo a 

competitividade e garantam oferta de energéticos em quantidade e qualidade; 

 

- Criar incentivos à implantação de sistemas modais de escoamento energético; 

 

- Fomentar a autogeração e a introdução de sistemas de cogeração de energia; 

 

- Qualificar a mão de obra para sistemas de energia com destaque para instalação e 

gerenciamento; 

 

- Implantar a política mineral, bem como fomentar a competitividade de sua produção, 

com base no desenvolvimento sócio-econômico sustentável do Estado de São Paulo. 
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Agricultura e Abastecimento 

 

- Ampliar a extensão rural e a transferência de tecnologia; 

- Intensificar iniciativas que visem a agregação de valor aos produtos agrícolas; 

 

- Intensificar a aquisição de produtos oriundos da agricultura familiar; 

 

- Fortalecer o seguro rural para amparar o produtor paulista contra riscos climáticos e 

sanitários; 

 

- Prosseguir com programas especiais de subvenção, com taxa de juro zero, como o 

Pró Trator II e o Pró Implementos; 

 

- Prosseguir com o Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável - Microbacias II;  

 

- Fortalecer a Pesquisa, o Desenvolvimento Tecnológico e a Inovação; 

 

- Prosseguir com a interação e interlocução com a sociedade civil por meio de 

Conselhos (Consea e CEDAF, e  as Câmaras Setoriais); 

 

- Estimular o Cooperativismo e o Associativismo; 

 

- Estimular a Produção Integrada (ILP - Integração Lavoura Pecuária; e ILPF - Integração 

Lavoura Pecuária Floresta); 

 

- Reforçar as barreiras sanitárias do Estado de São Paulo; 

 

- Fortalecer programas voltados à Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável 

(Hortalimento e Cozinhalimento); 

 

- Estimular a Produção de alimentos orgânicos certificados; 
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- Ampliar o Programa Melhor Caminho; 

 

- Ampliar o Programa Pontes Rurais e Estimular programas de saneamento básico no 

meio rural; 

 

- Ampliar o Programa Poupatempo do Produtor Rural e Estimular programas de 

inclusão digital, eletrificação e telefonia no meio rural; 

 

- Consolidar o sistema eletrônico  para trânsito animal e vegetal;  
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Turismo  

 

- Ampliar a política de apoio ao incremento da infraestrutura turística do estado; 

 

- Ampliar, em número e oferta de vagas, os programas de turismo social; 

 

- Viabilizar a operação de roteiros turísticos pedestres, rodoviários, ferroviários e 

náuticos; 

 

- Incentivar a criação e o funcionamento de escolas e cursos necessários ao 

desenvolvimento do turismo; 

 

- Criar o programa Viaja São Paulo,  a partir de uma política tarifária diferenciada; 

 

- Dinamizar a cadeia produtiva do turismo; 

 

- Estimular entre os operadores turísticos a adoção de novas tecnologias e 

combustíveis que garantem o uso racional dos recursos naturais; 

 

- Fortalecer a prática do turismo sustentável;  

 

- Ampliar o inventário sobre o potencial turístico do estado;  

 

- Ampliar, por meio de convênio e ou cooperação técnica, o apoio a festas e eventos 

de caráter regional;  

 

- Fortalecer, o potencial turístico natural e monumental do estado; 
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- Incentivar a realização de grandes eventos setoriais no interior; 

 

- Realizar, com prioridade, a adequação da sinalização turística no estado. 
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Ações para a promoção social 

 

Segurança Pública 

 

- Aprimorar a política de meritocracia (metas e bonificação) como forma de valorizar o 

policial e aumentar a eficiência; 

 

- Acelerar a integração entre as polícias; 

 

- Aperfeiçoar os mecanismos de controle interno com foco no combate à corrupção e 

uso racional dos recursos; 

 

- Aprimorar os mecanismos de transparência, inclusive dos indicadores criminais e 

operacionais, como forma de fortalecer o controle social da política de segurança 

pública; 

 

- Priorizar e fortalecer a atividade de inteligência policial; 

 

- Aprimorar a capacidade de investigação; 

 

- Aperfeiçoar o combate às novas formas de criminalidade, em especial a organizada; 

 

- Incrementar o investimento em tecnologia, dotando as policias de novas ferramentas 

de gestão e de atuação; 
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- Dar continuidade ao processo de valorização das carreiras policiais; 

 

- Dar continuidade ao processo de profissionalização da gestão de segurança pública; 

 

- Dar continuidade ao programa de videomonitoramento por câmeras instaladas em 

pontos estratégicos; 

 

- Ampliar o combate aos crimes contra a vida e patrimônio e ao tráfico de 

entorpecente; 

 

- Aperfeiçoar a integração nos níveis federal, estadual e municipal de repressão aos 

crimes em geral; 

 

- Aperfeiçoar a política de segurança solidária; 

 

- Aperfeiçoar os mecanismos de participação da sociedade civil na construção e 

implantação da política de segurança pública; 

 

- Dar continuidade ao processo de fidelização do policial nas ações do Estado, a 

exemplo da atividade delegada e da diária extraordinária (dejem); 
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Administração Penitenciária 

 

 - Ampliar o programa de escolta de presos por Agentes de Escolta e Vigilância 

Penitenciária;  

 

- Ampliar o sistema de automatização de portas de celas;  

 

- Capacitar servidores em cursos de idiomas e implementar o programa Diálogo Virtual 

para presos estrangeiros;  

 

- Implantar sistema de vigilância interna e externa dos presídios com utilização de 

Drones; 

 

- Ampliar o programa de Reintegração Social e Cidadania;  

 

- Continuar o programa de expansão e modernização do sistema prisional;  

 

- Ampliar o programa estadual de videoconferência. 

 

 

 

Justiça e Defesa da Cidadania 

 

- Ampliar as ações destinadas a concretizar os direitos, a igualdade e a dignidade das 

mulheres, da população negra e indígena, da população LGBT, da população em 

vulnerabilidade em relação ao tráfico de pessoas;  

 

- Ampliar o acesso a serviços e políticas públicas para populações vulneráveis;  
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- Fortalecer o digno acolhimento das vítimas por parte do Estado;  

 

- Fomentar a inserção profissional formal de jovens em situação de vulnerabilidade 

social;  

 

- Fortalecer a Política Estadual antidrogas e as ações do Programa Recomeço;  

 

- Fomentar a capacitação de servidores públicos em todo o Estado no que toca à 

temática de direitos humanos;  

 

- Aprimorar o Projeto de Descentralização das Perícias de Medicina Legal nas 10 

Regiões Administrativas Judiciárias; 

 

- Ampliar as ações voltadas para a difusão de conhecimento técnico-científico 

relacionado à área de atuação do IMESC e para a capacitação teórica, prática e técnico-

administrativa de funcionários;  

 

- Fortalecer o Programa Paulista da Agricultura de Interesse Social e ampliar as ações 

do Programa Minha Terra; 

 

- Estruturar e implementar o Plano Decenal de Medidas Socioeducativas; 

 

- Ampliar a rede de proteção e defesa dos direitos dos consumidores; 

 

- Ampliar o atendimento da Defensoria Pública  para a assistência judiciária gratuita. 

 

 

Desenvolvimento Social 

 

- Promover a integração dos programas sociais das três esferas de Governo, 

fortalecendo o Sistema Único de Assistência Social - SUAS; 
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- Transformar e ampliar o atual programa de enfrentamento da extrema pobreza, 

sensibilizando o terceiro setor e outras áreas da sociedade; 

 

- Intensificar ações de prevenção, ampliar a rede de serviços e qualificar as equipes 

técnicas no atendimento às famílias e aos usuários de substâncias psicoativas, 

principalmente na questão do uso do crack; 

 

- Aprimorar as políticas, os serviços e as estruturas para promover o envelhecimento 

ativo da população; 

 

- Ampliar o benefício, as atividades complementares e a cobertura dos programas de 

transferência de renda; 

 

- Incentivar a geração de trabalho e renda, através de políticas públicas integradas para 

inclusão produtiva; 

 

 

 

Cultura  

 

- Ampliar o Programa Fábricas de Cultura, em parceria com as prefeituras dos 

municípios; 

 

- Fortalecer a difusão da produção cultural no interior e litoral do Estado; 

 

- Fortalecer a rede paulista de museus, com a inauguração do Museu do Palácio dos 

Campos Elíseos, da unidade da Pinacoteca do Estado em Botucatu, e do Museu da 

História de São Paulo;  

 

- Viabilizar a PPP para o Complexo Cultural da Luz; 
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- Fortalecer a política de fomento à criação artística;  

 

- Consolidar o sistema de formação em música no Estado de São Paulo;  

 

- Preservar o Patrimônio Histórico do Estado de São Paulo;  

 

- Apoiar a ampliação e consolidação da rede de bibliotecas públicas municipais; 

 

- Valorizar as diferentes identidades culturais do Estado; 

 

- Fortalecer o Memorial da América Latina;  

 

- Apoiar as atividades de ampliação de programação e modernização tecnológica da 

Fundação Padre Anchieta. 

 

 

Esporte, Juventude e Lazer 

 

- Construir um Centro Olímpico para formação de atletas de alto rendimento nas 

modalidades Olímpicas e Paralímpicas;  

 

- Investir em construção, reforma e adequação das praças esportivas; 

 

- Adequar e adaptar a infraestrutura e os equipamentos esportivos para atender os 

atletas Paralímpicos; 
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- Implantar, em parceira com as prefeituras, projetos de esporte, lazer e saúde nos 

parques públicos; 

 

- Estimular a implantação de Conselhos da Juventude nas Prefeituras; 

 

- Contribuir, por meio do Comitê São Paulo Rumo a 2016, com os preparativos para 

realização das Olimpíadas 2016;  

 

- Dar continuidade na informatização dos programas e eventos do calendário oficial;  

 

- Dar continuidade na reestruturação dos Jogos Escolares do Estado de São Paulo;  

 

- Implantar em parceria com a Secretaria de Educação o programa São Paulo Educa, 

para promover a formação e iniciação esportiva no contra turno escolar. 

 

- Ampliar o programa Cartão VidAtiva, para incentivar a atividade física da terceira 

idade por meio de parcerias com Academias de Ginastica e Clubes Desportivos; 

 

- Ampliar a Lei Paulista de Incentivo ao Esporte;  

 

- Ampliar o programa de Academias ao Ar Livre em parceria com as prefeituras;  

 

- Ampliar a implantação de novos Centros de Excelência;  

 

- Ampliar o atendimento do programa Bolsa Talento Esportivo;  
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Ações para a preservação ambiental 

 

- Implantar o Via Rápida Ambiental, para racionalizar os procedimentos de licenciamento 

ambiental;  

 

- Incrementar a fiscalização contra maus tratos aos animais;  

 

- Implantar o Sistema Estadual de Informações e Gerenciamento de Áreas Protegidas; 

 

- Buscar o cumprimento das metas de Aichi/Nagoia de biodiversidade de cobertura vegetal 

no território de São Paulo;  

 

- Apoiar os produtores rurais para inscrição dos imóveis no Cadastro Ambiental Rural; 

 

- Proteção das bacias e mananciais de abastecimento público;  

 

- Cumprir as metas das Políticas Nacional e Estadual de Resíduos Sólidos;  

 

- Incrementar o controle das emissões atmosféricas, visando ampliar na rede estadual os 

padrões definidos pela Organização Mundial;  
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- Ampliar o monitoramento da qualidade dos solos e das águas subterrâneas;  

 

- Atualizar os mapeamentos de áreas de risco e continuar a promover as políticas de 

proteção socioambiental das famílias em áreas vulneráveis; 

 

- Desenvolver programa de estímulo à implantação de ciclovias,  áreas verdes e de lazer,  

de parques lineares, parques urbanos e interligação cicloviária dos parques públicos; 

 

- Cumprir os compromissos de combate às emissões de gases de efeito estufa;  

 

- Fortalecer a implementação dos instrumentos da Política Estadual de Recursos Hídricos e 

o suporte técnico ao funcionamento do Sistema Estadual de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos; 

- Promover o suprimento hídrico dos setores de abastecimento público, industrial e 

agrícola, mediante ações e obras compatíveis com os planos de recursos hídricos de 

nível estadual, macrorregional e de bacias hidrográficas.  
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DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL 

 

A rede de cidades do estado de São Paulo é a mais complexa e desenvolvida do país, 

com um enorme potencial de ativos ambientais, infraestruturas viárias e de serviços 

sociais, atividades econômicas e oportunidades para os 42 milhões de habitantes, que 

constituem mais de um quinto da população brasileira.  

Pelo seu caráter de sociedade eminentemente urbana, com 96% da população vivendo 

em cidades - em 645 municípios -, o estado abriga a terceira maior ocupação urbana 

do mundo, inserida na macrometrópole paulista que tem a capacidade de gerar cerca 

de 28% do PIB brasileiro. 

A rede urbana paulista é fortemente marcada pela presença da Região Metropolitana 

de São Paulo, que, a despeito do processo de redução de seu ritmo de crescimento, 

continua contendo quase metade da população estadual. Somam-se a esta importante 

metrópole nacional as Regiões Metropolitanas da Baixada Santista, criada em 1996, de 

Campinas, criada em 2000, do Vale do Paraíba/Litoral Norte, instituída em 2012 e de 

Sorocaba, recém-criada. Além disso, em 2011 foi instituída a Aglomeração Urbana de 

Jundiaí e em 2012 a Aglomeração Urbana de Piracicaba e mais recentemente a Região 

Metropolitana de Sorocaba. 

Além dessas regiões com organização institucional específica, é marcante o número de 

cidades de médio porte que têm ampliado sua participação na rede urbana paulista, 

com expressiva densidade econômica e demográfica, constituindo uma rede de 

Aglomerações Urbanas em todo o território paulista.  

Entretanto, há de se ressaltar a permanência de desigualdades socioespaciais no 

território paulista, que impactam negativamente a qualidade de vida da população, em 

termos de acesso ao mundo do trabalho, aos equipamentos sociais, à terra urbana, à 

moradia de qualidade, à mobilidade espacial, à segurança, entre outros.  

Os grandes investimentos em infraestrutura, transportes e saneamento cada vez mais 

demandam ações integradas de habitação e recuperação ambiental e urbana e as 
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administrações locais necessitam suporte para capacitação técnica e gerencial na 

política de desenvolvimento urbano e regularização fundiária.   

Diante da diversidade urbana do território paulista, deve-se fortalecer a rede de 

cidades e suas organizações regionais com uma cultura de planejamento e gestão que 

integre as políticas urbanas e ambientais em todos os municípios paulistas. 

Nessa perspectiva, as diretrizes da política de desenvolvimento urbano e regional 

deverão concentrar-se em três grandes linhas de ação, a favor da redução dessas 

desigualdades e do equacionamento dos passivos restantes: a) conectividade 

territorial e competitividade econômica – cidade de oportunidades; b) coesão 

territorial das ações de mobilidade, infraestrutura e urbanização inclusiva – cidade 

acessível e compacta; c) governança metropolitana e regional – cidade legal e 

democrática.  

 

Cidade de Oportunidades: 

A conectividade territorial e competitividade econômica deverão promover resultados 

para uma política urbana que valorize a rede de transportes, comunicações e logística 

e que potencialize processos de investimentos em inovação e valorização dos atributos 

sócio-econômicos locais em arranjos regionais. 

Cidade Acessível e Compacta: 

A coesão territorial urbana deverá ser promovida por meio de ações de integração do 

desenvolvimento urbano sustentável. Com base nas diretrizes dos Planos Diretores 

municipais, deve-se garantir investimentos para uma urbanização inclusiva, isto é, a 

oferta prioritária de soluções para as moradias em áreas de risco, favelas, cortiços e 

assentamentos precários, em regiões dotadas de rede de serviços de transportes e 

equipamentos públicos de qualidade. As soluções de projetos urbanísticos para as 

grandes e médias cidades paulistas devem também levar em conta o princípio da 

valorização do espaço construído, da garantia da mobilidade espacial, da proximidade 

residência-trabalho, do acesso às redes de serviços básicos e equipamentos sociais, 

como um direito de todos. 

Cidade Legal e Democrática: 
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A política de regularização fundiária e o aprimoramento de seus marcos legais, com a 

viabilização dos instrumentos do Estatuto da Cidade, deverão constituir prioridade, 

como condição para o cumprimento da função social da cidade, na ação da política 

pública compartilhada entre estado e municípios. 

Para isso, a política de desenvolvimento urbano e regional deverá se apoiar em 

instrumentos eficazes de governança metropolitana e regional, capazes de orientar os 

investimentos, priorizar os projetos estruturantes e coordenar a ação dos agentes 

públicos e privados, garantida a sua ampla participação na tomada de decisões.  

Em síntese, a política de desenvolvimento urbano e regional fundamenta-se na 

promoção da função social da propriedade urbana, na justa distribuição dos bônus da 

urbanização, na repartição dos recursos para a constituição de espaços urbanos de 

qualidade, com moradia, transporte, saneamento e infraestrutura urbana para todos, 

como princípios e diretrizes consagrados nesta proposta. 

 

 
 

Habitação  

 

- Ampliar o programa de urbanização de favelas, erradicação de cortiços e recuperação 

de assentamentos precários; 

 

- Estabelecer a política estadual de reassentamento habitacional para apoio às obras 

de infraestrutura urbana a cargo de empresas ou concessionárias de serviços públicos; 

 

- Ampliar e estimular a oferta de casas populares para a população de baixa renda, 

fortalecendo o papel da CDHU e da Casa Paulista, a parceria com os municípios e o 

fomento ao setor privado, com apoio de recursos do governo federal; 

 

- Destinar e construir, com prioridade, as unidades habitacionais necessárias ao 

reassentamento de famílias moradoras em áreas de risco elevado, com apoio dos 

municípios e da Defesa Civil; 
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- Fortalecer os programas de regularização urbanística e fundiária, nos núcleos e 

conjuntos habitacionais, com o objetivo de obtenção da titularidade e registro do 

imóvel em nome do morador; 

 

- Ampliar os projetos de habitação social para as populações vulneráveis do Estado – 

índios, quilombolas e, em especial, para os idosos com o programa Vila Dignidade; 

 

- Subsidiar o acesso aos servidores públicos estaduais para o financiamento 

habitacional; 

 

- Manter linha de microcrédito subsidiado para o programa de melhoria habitacional, 

em parceria com o Banco do Povo Paulista; 

 

- Fortalecer o programa de qualidade, acessibilidade e construção sustentável nos 

conjuntos habitacionais produzidos pelo governo de São Paulo; 

 

- Fortalecer pautas regionais para o desenvolvimento habitacional dos municípios 

paulistas com abertura de linha de assistência técnica e de desenvolvimento 

institucional para habitação. 

 

 

Mobilidade Urbana 

 

- Ampliar o atendimento nas novas regiões metropolitanas e aglomerações urbanas, 

suprindo as carências de infraestrutura de transporte público e procurando oferecer 

uma rede de transporte com adequada cobertura territorial, combinando modais 

sobre trilhos e pneus, tanto municipais quanto metropolitanos;  

 

- Construir novos terminais e novas estações bem como modernizar as existentes, 

promovendo condições para a dinamização econômica e social no entorno urbano das 

estações e terminais; 
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- Iniciar a implantação da rede de ligações regionais de transporte ferroviário de 

passageiros nas regiões metropolitanas e aglomerações urbanas do Estado;  

 

- Concluir a implantação das conexões dos Aeroportos de Guarulhos e o de Congonhas 

com o sistema metro-ferroviário da Região Metropolitana de São Paulo; 

 

- Continuar a implantação do SIM -  Sistema Integrado Metropolitano da Baixada 

Santista dando início ao BRT a partir de Praia Grande;  

 

- Expandir a implantação do programa de corredores de média capacidade nas regiões 

metropolitanas e aglomerações urbanas do Estado;  

 

- Apoiar as ações de integração do transporte metropolitano com o desenvolvimento 

urbano e respectivas políticas setoriais de emprego, habitação, logística, planejamento 

e gestão do uso do solo.  

 

 

Saneamento Ambiental 

 

- Ampliar a capacidade de reservação de água das bacias sujeitas a maior estresse 

hídrico;  

 

- Acelerar a implantação do Sistema Produtor de Água São Lourenço, aumentando a 

capacidade de produção de água tratada para a Região Metropolitana de São Paulo; 

 

- Ampliar o programa de recuperação de mananciais e matas ciliares; 

 

- Intensificar o controle de perdas nas redes de abastecimento público de água, do 

reuso de efluentes tratados e do uso racional da água; 
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- Avançar na coleta e tratamento de esgoto, por meio dos programas Tietê III e IV; 

 

- Ampliar o universo de atuação dos Programas “Água Limpa” e “Córrego Limpo”, bem 

como criar mecanismos para apoio e capacitação técnica das equipes municipais para 

manutenção dos sistemas; 

 

- Executar medidas para melhoria do controle de inundações na Bacia do Alto Tietê 

conforme o Plano Diretor de Macrodrenagem (PDMAT-3); 

 

- Ampliar os mecanismos de apoio do Estado aos municípios para a efetivação de 

medidas estruturais e não estruturais de controle da erosão e de inundações; 

 

 

 

Defesa Civil 

- Ampliar a quantidade de municípios mapeados, identificando os riscos geológicos e 

hidrológicos em âmbito municipal por meio de órgãos técnicos como o Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas - IPT, e o Instituto Geológico - IG, para adoção ações 

preventivas; 

 

- Aparelhar os municípios com materiais que permitam os agentes de defesa civil se 

deslocarem às áreas atingidas e com equipamentos básicos para o atendimento das 

diversas ocorrências; 

 

- Trabalhar em parceria com a Secretaria de Habitação no sentido de ampliar os 

programas habitacionais específicos para retirada das famílias de áreas de risco;  
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- Estimular a implantação do programa de voluntariado na Defesa Civil;  

 

- Prevenir riscos de desastres de Defesa Civil,  com o desenvolvimento de pesquisas, 

cursos e estudos sobre desastres; 

 

- Estimular a redução de desastres pelos governos locais, ações de monitoramento, 

acompanhamento e resposta a desastres, capacidade de serviços essenciais como 

saúde e educação, normas para uso e ocupação de solo e a participação da 

comunidade nas medidas de prevenção de desastres, buscando tornar os municípios 

resilientes. 

 

 

 

Desenvolvimento Regional 

 

- Apoiar programas de desenvolvimento regional com financiamentos da 

DESENVOLVE-SP para os municípios paulistas; 

 

- Expandir as cadeias produtivas já estruturadas e consolidadas em várias regiões do 

Estado;  

 

- Incrementar a competitividade das micro e pequenas empresas paulistas localizadas 

em arranjos produtivos por meio da inovação e novas tecnologias; 

 

- Estimular a ação integrada de municípios paulistas por meio do Programa de Fomento 

ao Desenvolvimento Regional; 

 

- Estimular o desenvolvimento regional do turismo;   
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- Fortalecer, com aporte de recursos, os Fundos Estaduais de Desenvolvimento nas 

Regiões Metropolitanas; 

 

- Instituir os Fundos de Desenvolvimento das novas unidades regionais 

institucionalizadas, como a Região Metropolitana Sorocaba e as Aglomerações 

Urbanas de Piracicaba e Jundiaí;  

 

- Reestruturar o Fundo Metropolitano de Financiamento e Investimentos – FUMEFI 

como Fundo de compensação financeira socioambiental, aumentando a abrangência 

territorial de sua atuação; 

 

- Instalar as Agências Metropolitanas das Regiões Metropolitanas de São Paulo, 

Sorocaba e Vale do Paraíba e Litoral Norte; 

 

- Dar continuidade ao processo de institucionalização de unidades regionais com 

expressiva relevância econômica e demográfica no território paulista. 
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GESTÃO POR RESULTADOS PARA O DESENVOLVIMENTO 

 

O nosso governo é um governo de compromisso com os cidadãos e com o futuro, e 

assim, trabalhamos diariamente por uma sociedade mais justa e pela melhoria da vida 

de cada indivíduo. Fazemos isso com investimentos, eficiência e qualidade dos serviços 

públicos. E temos cada vez mais colocado ênfase nos resultados. 

Vamos avançar ainda mais na cobrança por resultados. Os órgãos públicos, Secretarias 

de Estado, empresas públicas serão cada vez mais cobrada pelo que traz de benefícios 

aos cidadãos e às empresas de São Paulo. 

Nosso compromisso é com metas e cobrança de resultados. Envolvendo a sociedade 

na gestão pública, ampliando a transparência e ampliando o papel e a 

responsabilidade da sociedade na cobrança pelos resultados, para fazermos melhor o 

que já fazemos bem e corrigirmos o que eventualmente não é feito de forma 

adequada. 

Nosso compromisso é envolver cada vez mais a sociedade na gestão e no 

acompanhamento dos resultados da ação governamental. Envolver tanto com a 

cobrança de metas e resultados, como envolver no compromisso pela melhora, com a 

co-responsabilidade do cidadão com o serviço público.  

Cidadão cliente e proprietário da coisa pública! É fundamental que a sociedade 

perceba o governo como algo seu e que é também de sua responsabilidade. 

Vamos persistir nesta trajetória, dando o melhor de nosso esforço e competência 

administrativa para trabalhar por uma cultura de serviço público em que os resultados 

sejam o principal e em que o cidadão seja visto como parceiro, como co-responsável e 

como a finalidade última da ação governamental. 

É o que propomos: um futuro cada vez melhor para São Paulo. Com determinação e 

com experiência de quem sabe fazer e quer fazer cada vez melhor, com participação 

da sociedade, com metas e cobrança de resultados, com eficiência e qualidade, em 

cada serviço público. 
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Gestão Pública 

 

- Prover serviços eletrônicos diretamente aos cidadãos paulistas pela utilização da 

Internet e da telefonia móvel, ampliando e criando programas como o Portal Detran e 

o E-Poupatempo; 

 

- Universalização, por todo o estado, a rede do Poupatempo  por meio de postos fixos 

e móveis em todo o território paulista; 

 

- Investir na ampliação dos serviços oferecidos pelo Poupatempo;  

 

- Ampliar a inclusão digital da população paulista por meio da rede de postos do 

Acessa São Paulo;  

 

- Universalizar os programas da Fundap voltados para a capacitação e o 

aprimoramento dos servidores públicos;  

 

- Continuar a disseminação de sistemas e processos inovadores de gestão na 

administração pública;  

 

- Desmaterializar processos adotando sistemas eletrônicos de administração pública;   

 

- Universalizar a política de Bonificação Salarial para servidores públicos por meio de 

metas e resultados alcançados;  

 

- Aferir junto ao usuário a qualidade dos serviços prestados à população em todas as 

áreas do governo;  

 



 49 

 
 

- Implantar programas voltados para Ações Preventivas visando promover a saúde e a 

qualidade de vida do servidor público. 
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